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Intervenção da Ministra da Defesa Nacional, Helena Carreiras, por ocasião 

da Cerimónia de Apresentação dos resultados da cooperação policial 
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Começo por saudar todos os representantes das forças de 

segurança presentes nesta ocasião e expressar o meu sincero 

reconhecimento pela relevância da tarefa que desempenham 

diariamente em prol da comunidade e de todos aqueles que nos 

visitam. É, por isso, com muito gosto que participo hoje nesta 

cerimónia de apresentação dos resultados do reforço dos meios 

de policiamento no concelho de Matosinhos. 

 

A segurança nas praias é de uma importância vital, uma vez que 

as zonas costeiras de Portugal atraem milhares de pessoas todos 

os anos. A garantia da segurança não protege apenas a vida e a 

integridade física dos banhistas, promove também um ambiente 

de lazer tranquilo e acolhedor, contribuindo assim para um 

turismo ainda mais seguro em Portugal.  
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Num país que tem a sorte de desfrutar de uma extensa linha 

costeira, a segurança nas praias é uma prioridade e a articulação 

entre as Forças Armadas, as forças de segurança e autoridades 

locais desempenha um papel crucial nesse sentido. É através 

deste esforço conjunto, que envolve todas as entidades 

relevantes, que tem sido possível desenvolver abordagens 

multidisciplinares, essenciais para prevenir, mitigar e intervir nas 

diversas ocorrências de forma rápida e eficaz. 

 

A presença policial visível e constante ajuda a dissuadir 

comportamentos perigosos e ilegais. É por isso, extremamente 

importante reconhecer o papel fundamental das autoridades 

locais na patrulha das nossas praias.  

 

Permitam-me uma palavra especial de apreço pelo trabalho 

levado a cabo pela Polícia Marítima que, com os recursos 
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disponíveis, continua a apresentar resultados de eficiência e 

eficácia que nos devem orgulhar.   

 

Esta força de segurança desempenha um papel multifacetado, 

que inclui a segurança marítima, a proteção do ambiente 

marinho, a regulação da atividade piscatória e a prevenção de 

infrações na costa. Além disso, a Polícia Marítima desempenha 

muitas vezes um papel essencial na busca e salvamento junto a 

costa, e na promoção de boas práticas de segurança nas praias e 

zonas costeiras. O seu trabalho árduo e dedicado contribui não 

apenas para a segurança, mas também para a preservação dos 

recursos marinhos e para o bem-estar das comunidades costeiras 

de Portugal. 

 

Também a Autoridade Marítima Nacional, seja através da 

Capitania, da Polícia Marítima, do Instituto de Socorros a 

Náufragos, sem nunca esquecer o apoio sinérgico em termos de 
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recursos materiais e humanos prestado pela Marinha, como o 

projeto “SeaWatch”, assume um lugar central na educação 

pública, na sensibilização dos banhistas e visitantes sobre os 

perigos do mar e na promoção de comportamentos seguros. O seu 

trabalho diligente contribui diretamente para a preservação da 

segurança e da qualidade das nossas praias, tornando-as 

destinos seguros e acolhedores para todos. 

 

Mas hoje o que nos junta aqui em Matosinhos é a demonstração 

concreta dos resultados que são possíveis de alcançar quando 

apostamos   numa cooperação intensa entre todas as entidades 

envolvidas com a prossecução destes objetivos. 

 

É este esforço coletivo que permite criar ambientes onde todos se 

sintam protegidos e seguros, proporcionando, o sentimento de 

Segurança, um pilar fundamental para o bem-estar e a qualidade 

de vida de qualquer sociedade. 
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Com efeito, é essa cooperação que permite atender às diferentes 

situações, sejam elas na praia, no mar, junto a costa ou no interior 

da malha urbana, sempre sem prejuízo das competências de cada 

força. 

 

A cooperação policial é essencial para uma resposta eficaz à 

criminalidade e situações de insegurança. Nesses momentos, é 

imperativo que as autoridades locais trabalhem juntas de forma 

coordenada partilhando dados e conhecimento. 

 

Em conclusão, a articulação entre as diferentes entidades 

envolvidas na Segurança, onde se incluem as Forças Armadas no 

quadro das respetivas competências, é uma chave crítica para 

enfrentar os desafios securitários complexos que enfrentamos.  

 

Muito obrigada! 


